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RESUMO 

O início do século passado é definidor de novos parâmetros estéticos que se refletem 

também no âmbito da fotografia de Moda. Amadurecida em meados do século XIX, a 

fotografia ainda se vê presa às limitações técnicas quando avançamos na Era da 

Modernidade, que acabam também por dar contornos muito definidos à imagem. 

Entretanto, as Vanguardas Artísticas acabam por estabelecer importantes rompimentos 

de paradigmas estéticos na música, na literatura e nas artes visuais. O modernismo nas 

artes chega à fotografia de Moda, inovando na forma e na linguagem. Há uma 

radicalidade vanguardista, conforme salienta Lipovetsky (2009), capaz de causar 

reações efusivas contrárias ao fim da normatividade visual. No âmbito das publicações 

de moda como a Vogue, ilustrações de capa também cedem espaço para imagens 

captadas através da fotografia, revelando grandes nomes como Cecil Beaton e Erwin 

Blumenfeld. Por meio de uma pesquisa documental, é nesta perspectiva que definimos o 

objetivo de nosso estudo: a abordagem fotográfica de Blumenfeld, identificando de que 

maneira o mesmo se torna referência de uma estética vanguardista na fotografia de 

Moda. A partir de uma a
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